
Oficina: Estratégias Preventivas naOficina: Estratégias Preventivas na 
Cadeia de Suprimentos

ou...uma provocação sobre gestão doou...uma provocação sobre gestão do 
desempenho ambiental na cadeia de 

suprimentos estendidasuprimentos estendida.
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abordagens

Diagnóstico

/

Instrumentos

Planejamento / Projeto

Implementação / execuçãop ç / ç
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monitoramento

Comunicação / Reporting



Pacto GlobalPacto Global
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Objetivos do milênioObjetivos do milênio
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Carta da TerraCarta da Terra
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16 princípios relacionados a 
aspectos sociais ambientais os
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aspectos sociais, ambientais, 
econômicos e políticos.
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Produção mais limpaProdução mais limpa
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“Produção mais limpa – P + L – consiste da aplicação 
contínua de uma estratégia ambiental preventiva bo
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integrada aos processos, produtos e serviços para 
aumentar a eco-eficiência e reduzir os riscos ao homem 
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Produção mais LimpaProdução mais Limpa

P + L é a parte da gestão ambiental, por meio da qual as 
empresas podem reduzir seus consumos e gerações de matéria e ge

ns

empresas podem reduzir seus consumos e gerações de matéria e 
de energia, e aumentar sua produtividade, obtendo não apenas a 

adequação ambiental mas também a redução de custos de bo
rd
ag

q ç ç
produção, entre outros benefícios 
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Sistema de Gestão AmbientalSistema de Gestão Ambiental

1. Política Ambiental

2. PlanejamentoMelhoria Contínua
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3. Implementação e operação
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4. Verificação e ação corretiva
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5. Análise crítica pela 
administração
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• Consideração sistemática do desempenho do projeto, com 
relação aos objetivos ambientais, de saúde e segurança, 
analisando o produto ou o processo ao longo do seu ciclo deanalisando o produto ou o processo ao longo do seu ciclo de 
vida, tornando‐os ecoeficientes. (FIKSEL)

• Ecodesign é o desenvolvimento ambientalmente consciente nt
os

Ecodesign é o desenvolvimento ambientalmente consciente 
do produto, em que há inserção da dimensão ambiental no 
processo. (PENEDA E FRASÃO). tr

um
e

• Desenvolvimento de produtos sustentáveis deve ser uma 
atividade que ligue o tecnicamente possível com o 

In
st

ecologicamente necessário, gerando novas propostas que 
sejam social e culturalmente aceitáveis. (MANZINI E VEZZOLI).



Tentando organizarTentando organizar....

• Incorporação de requisitos ambientais no 
processo de concepção e projeto de produtos p pç p j p
e serviços, com vistas a melhoria do seu 
desempenho ambiental global nt

os

desempenho ambiental global.

• Deve, necessariamente considerar o 
h b l l tr

um
e

desempenho ambiental no ciclo de vida do 
produto ou serviço.
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• Não pode abrir mão dos requisitos 
tradicionalmente consideradostradicionalmente considerados 
(funcionalidade, aparência, custo.....).



Teia de Estratégias UNEPTeia de Estratégias UNEP
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Sistema de Gestão AmbientalSistema de Gestão Ambiental

• Política ambiental:
– Compromisso com atendimento à legislação e p g ç
demais requisitos aplicáveis às atividades 
produtos e serviços da organização; nt

os

p ç g ç ;

– Compromisso com melhoria contínua 
(desempenho ambiental); tr

um
e

(desempenho ambiental);

– Compromisso com a prevenção à poluição. In
st



Análise do Ciclo de Vida do 
Produto
• “Is a technique for assessing the
environmental aspects and potential impacts

nt
os

environmental aspects and potential impacts
associated with a product, by:

C ili i f l i d

tr
um

e– Compiling an inventory of relevant inputs and
ouputs of a product system;

In
st– Evaluating the potential environmental impacts

associated with those inputs and outputs;

– Interpreting the results of the inventory analysis
and impact assessment phases in relation to thep p
objectives of the study” (ISO 14040).



Prioridade para prevençãoPrioridade para prevenção

• Melhor não ter o aspecto do que controlar 
seus impactos.p

• Uso eficiente de recursos ambientais.

C l ( l i ) li i é i• Controle (tecnologia) tem limites técnicos e 
econômicos.

• Controle (política) tem limites econômicos, 
materiais e estratégicosmateriais e estratégicos.



CUSTO INCREMENTAL DA DESPOLUIÇÃO
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No entanto...
a prevenção não é um fim em si mesmo

Faz sentido e se justifica, por ser a abordagem que 
(potencialmente) propicia o melhor desempenho(potencialmente) propicia o melhor desempenho 

ambiental, com o menor custo, maior retorno e menor 
risco.risco.



CLASSES DE AÇÕES DE P + L

P + L

ReaproveitamentoRedução de Geração

Nível
1

Nível
2

Nível
3

Ciclos 
Biogênicos

Redução na 
Fonte

M difi ã  

Reciclagem
Interna Reciclagem

Externa

Modificação 
de processos

Modificação 
no produto

Reciclagem

Alteração de 
tecnologia

Reúso Revalorização

substituição de 
matéria-prima Housekeeping

(KULAY, L.A.)



Criação de valor sustentávelCriação de valor sustentável

Hart e Milstein. Criando Valor Sustentável



A cadeia de suprimentosA cadeia de suprimentos

EMPRESA FOCALFORNECEDOR CONSUMIDOR

Cadeia de suprimentos direta:

EMPRESA FOCALFORNECEDOR CONSUMIDOR CONSUMIDOR DO 
CONSUMIDOR

FORNECEDOR DO 
FORNECEDOR

Cadeia de suprimentos estendida:

CONSUMIDORFORNECEDOR

Cadeia de suprimentos direta:

EMPRESA FOCALFORNECEDOR CONSUMIDOR ÚLTIMO CONSUMIDORPRIMEIRO 
FORNECEDOR

OPERADOR 
LOGÍSTICO

PROVEDOR DE 
FINANCIAMENTO

EMPRESA DE PESQUISA DE 
MERCADO

Figura 2 - Tipos de Canais de Relacionamento
Fonte: adaptado de MENTZER, J.T., DeWITT, W., KEEBLER, J.S., MIN, S., NIX, N.W., SMITH, C.D. and ZACHARIA, Z.G., “Defining
supply chain management”, Journal of Business Logistics,
v. 22, n. 2, p. 1-25, 2001.



Gestão da Cadeia Mentzer et al (2001)Gestão da Cadeia Mentzer et al. (2001)

“A coordenação sistêmica e estratégica das
funções tradicionais de negócios e as táticasç g
através dessas funções, dentro de uma
empresa em particular e através dos negóciosempresa em particular e através dos negócios
de toda a cadeia de suprimentos, com o
propósito de melhorar o desempenho nopropósito de melhorar o desempenho no
longo‐prazo das empresas, individualmente, e
da cadeia de suprimentos como um todo”.



Cooper Lambert e Pagh (1997)Cooper, Lambert e Pagh (1997) 

Gestão da cadeia de suprimentos = integração
dos processos de negócios.dos processos de negócios.
Definição desenvolvida pelo Center of
Competitive Excellence (1994) / The Global SupplyCompetitive Excellence (1994) / The Global Supply
Chain Forum (1996).

“Gestão da Cadeia de Suprimentos é aGestão da Cadeia de Suprimentos é a 
integração de processos de negócios, desde o 

consumidor final até os fornecedoresconsumidor final até os fornecedores 
originais, que provêm produtos, serviços e 
informações que adicionam valor aosinformações que adicionam valor aos 

consumidores”.



O d ó iOs processos de negócios 

• gestão de relacionam neto com cliente

• gestão do serviço ao cliente• gestão do serviço ao cliente

• gestão da demanda

• atendimento do pedido

• gestão do fluxo de manufatura

• gestão do relacionamento com fornecedores

• desenvolvimento de produtos e comercialização• desenvolvimento de produtos e comercialização

• gestão de retornos



Cadeias sustentáveis de 
suprimento

Redes de suprimentos balanceadas obtidas a partir da
complementariedade entre processos produtivos onde resíduos de
alguns processos são insumos de outros, obtendo um balanço
energético favorável, ciclos um pouco mais fechados e
equilibrados com agregação de valor nos dois sentidos. A idéia éequilibrados com agregação de valor nos dois sentidos. A idéia é
considerar o Ciclo de vida da industria e não só de seus produtos
enfatizando suas externalidades tanto econômicas como sociais e
ecológicasecológicas.

Proposta  LALT / FLUXUS (UNICAMP)



Green Supply Chain Managementpp y g
Temas emergentes

LCA: life-cycle assessment/analysis

ECD: environmentally conscious design 
SRIVASTAVA (2007).



Impacto versus capacidade 
de controle / influência

•Fluxo de energia (unidirecional)
•Fluxo de matéria (unidirecional / ciclos)Sistemas de 

Controle / Influência

gestão Aspectos / Impactos





Obrigado!

Alcir Vilela JuniorAlcir Vilela Junior
alcir.vilela@sp.senac.br

Programa de Pós Graduação em Produção Mais LimpaPrograma de Pós Graduação em Produção Mais Limpa

Coordenação de graduação meio ambiente, saúde e educação.


